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SECRETARIAS DE ESTADO

"Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do 24 de agosto de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiu-so ao governador do Estado
do Amazonas, para os fins indicados no
art. 8, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, de 7 de março de 1888, o termo de
obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Brazit, relativo ao passageiro Manoel Pe-
reira de Magalhães, natural daquelle Estado.

—Foram remettidas á Recebedoria do The-
souro Federal desta Capitel as potentes dos
seguintes ofliciaes da guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

Antonio Carvalho do Vasconcellos.
Antonio Henrique Coelho da Silva.
Darnasio Leão da Costa.
Francisco Teixeira de Araujo.
Hamilear Nelson Machado.
Tiburcio José de Leame.

DIRECTORIA 110 INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior — 2 secção— Capita/
Federal em 24 de agosto de 1898.

Devendo ser pagas pela administração do
District° Federal, á vista do disposto no
art. 2 § 1, n. 1, da loi n. 429. de 10 de de-
zembro do 18913, e no art. 98 do reguliononto
annexo ao decreta 11. .467, de 19 reverairo
de 1897, as l • ensões dos alienados indi;cates
que resiilain no mesma di:Xrieto. das quJes
trata o art. a, do da,..reto n. 2.779, de
dezembro do anuo proximo passado, reconi-
mendo providencieis atim de que, organi-
zada e remettida a Prefeitura Municipal a
estatistica, dos enfermos enviados pela repar-
tição a vosso cargo para o Hospicio Nacional,
durante o corrente anuo, de ora em deante se
transmitta á, dita Prefeitura, a relação dos
doontes internados no decurso de coda moi.

Saudo o iraternidade—Arnaro Cavalcanti.—
Se. chefe de policia do Insoricto•r'eder.11.—
Dou-se conhecimento ao Prefeito.

Expediente de 25 de agosto de 1898

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento :

De 381$ ao escrivã.° do Internato do
Gymnasio Nacional, de despezas do prompto
pagamento por elle feitas em julho ultimo

De 1 15$300 á Imprensa Ncional, de publice-
ções feitas para a secretaria de policia no
1 , semestre deste armo

Da 7895900 á Imprensa Nacional, de publi-
cações feitas para o Externato do Gymnasio
Nacional, durante o I° semestre do corrente
RIME)

Da importareia do ordenado que compete
ao juiz de direito em disponibilidade Lin°
Cassiano de Lima, a contar de 25 de julho
de 1a95 até 31 de dezembro de 1897.

— Remetteu-se ao Director Geral da Conta-
bilidade do Thesouro Federal o processo o
titulos, á vista dos quaos,T;além do abono de
200$ p .ra funeral ou luto do amanuense da
Secretaria de Estado da Justiça e Neemoios
Interioi .es Ivan Satte nino Fon' , ira e Silva, so
pague a sua vitiva,D. Maria CW'esina Ferreira
e Silva a pemsão annual de 55 i e arada um
de seus filhos menores Maria, Corina e Nair
a de 183$:23.

—Autoriz iu-se ao Presidente do Tribunal
Civil e Cr ,mi . M a e 'obrar contrato para
prorogação iro arrendamento d .) predio
rua da Constituição a. 47, on d e funciona o
Tribunal, mediante o aluguel rnonsal de 700$,
a partir de I de jaoeiro via louro.

mItIçcrxsA GERAL DE I;AUDE PUBLICA.

N. 95—Ministerio da Justiça e Negacios
Interiore—Diredoiria Geral de Saude Pu-
blica, 22 de agosto de 1893.

Constando officialmente o a,ppareeimento
do clioLra-,norbus eia Malvasia, na costa oc-
ci1ental do Golpho de Bengala, resolveu o
Governo Federal, de accordo com o que pro-
puzestas

I°, declarar inficionado o porto de Ma-
drasta na Costa °ocidental do Golpho de
Bengala ;

2, declarar suspeitos, não só todos os por-
tos da referida costa até o cabo Comorim,
como tambem os da Ilha de Ceylão ;

3, , considerar em vigor as declaraçCrs
acima, a partir do dia 10 do corrente mez.

Sande e fraternidade.—Amaro Ca vele osti.
—Senhor director Geral de Sande Publica.
—Deu-se conhecimento aos Srs. Ministros do
Estado da Guerra e das k.Ilações Exteriores.

Expediente de 2 t de agosto de •1898

Solicitou-se ao Sr. Dr. prefeito do District°
Fe d era!, permissão para que o caotogr..pho
dcstt (Urector:a vá, examinar a caxta cadas-
tr.:.1,e oE la :ctiCiC IRçies 1e julgar cd:1-
v(:linte.-; pat:c. a d.,nlec;;-lo dos idappás t lento-
grapb 	 desta repartição.

• •-	 :
Ao 'Ministerio ;!as Relações Exteriores, o

rewbimento cle seus avisos SOb. PS. ,̀:6,
1" se..çii.o, e 45 da 3, ambas de H do cor-
rente

Ao Sr. Dr. director geral de Ilygiene e
Assistencia Public. do District() Federal,
ideia de sou cai CM sob a. I.050, de 20 do an-
dante

Ao Sr. Dr. chefe de pileia da 1)Kricta
Focal, iein de seu o:lica)	 i I. 332, de
22 de presente

1
Ao Sr. Dr. director da Estrada do Ferro

Central do Brsail, l idem de seu officio sob
n. 2.124, de 22 do fluente.

—Rernetteram-stag
Ao mesmo Sr. Dr. director, o laudo do

exame de validez a que foi submettido o
Sr. Luiz Alfredo de Oliveira Paixão

Ao Sr. director ;geral dos Telographos,
laudo de identico exame da Sra. D. Laura
Augusta de Lacerda T nco so

Req1(3rintctir.tris despachados

A. Ilenault.	 l'ásse-se certidão do que
constar.

J. Foster Vidal o ¡Antonio Padroso Souto.
—Passe-se a licença.

A. tionault. — Passe•e certidão do qin
constar.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por portarias d.e 2:") do corrente, foram no.
meados os cidadãos João cardos Dias da Motta
e Fe,lisberto Gonçalves da Cunha, aquolle es-
crivão interino e asa) inspector seccional da

eircumscripção urbana.

j!Ministeri da Fazonda
Circula" n. 4-51rectoria das Rendas Pu-,

blicas, 2.5 de agosto de . 1898.
Declaro ao Sia.. collo.; ores do Estado do

Rio oe Janeiro que 04 mereadoras e eibri-
cantes de fumo e lebidas p)dem registrar
seus est ibeleei mentos era qualitier épara do
exercicia e st:oneuto aos habilitados coai o
compotente registro Sorá permittida o forne-
cimento de e-campillilas diquelles imposlis.
—Luiz Rodolpho ear n FIcanti de AlIncTrerque.

!

Circular 11.11. 5 -- Thosattra Federal — Di-
rectoria. dos Rendas Publicas—R io de Janei-
ro, 25 de iigosto do iSII8.

Convindo pra a e}oziecurolo do dism .sto nos
na. 1 e 4 do art. 13 all,) decreto .a. 2_ C07, do
31 do )ameiro do corrente armo, na.) só que
as esta,ões fiscaes fdrneç tin com a maior
regularidade os pie usos esclarecimentos,
como tamboril que esses elementos sei tia
organizados de modo , uniforme o ile aceordo
com as exigencias do SOL' V i ÇU a que são iippli-
cados, recommendo aos Srs. chefes das ra-
partições de arre.cadia:ao que:

1°, enviem, dentro i Os primeiros cinco dias
de cada meu, uma &Mons:traça° ila receita
e despoza do mez aMIerior, or4aniz :da de
conformidade com o imodelo anaexo a esta
circular, s4 ri. I;

2, , remettam, em .J'elação aos impostos do
consumo de fumo, lie'Acias e phosphoros,
um mappa dom nisttativo do movimento
da catraia e saci! I. 1.li- estampilha-, (in.jelos
as. 2 o 3), registi o. ciirdid.:.de e qua-.,11d..,d,:
Ias °R ,i+S registrw.L1, ¡lin-Ante o prio Id
,li ,ineiio a a;r:,,:-.,1,- . ewmat.{.:, eir:-,,.,,J1311.
dc.nc ,-, az) deposite te ,E: stampill:e; as elLw pas-
saram par saldo dc. ,:dino ar tocai;';

3 . , o inaopa devejá curtia ou' a s:..!: re -
mettido monsalment- janto ewn a dotnon,-
tração de a. I, coas' .:natalo .a . ,' c:1,1-t-..-ipillng
recebidas o vendida:4 ivss.) Nriod ., e Non
assim o registro e mais es--;Irrecimentns rela-
tivos ao illeSITIO lapso de tempo;

4, em relaeír) ar) imposto de sal e
1 ,,,,spb,,,5deverl, enviar um nan.?pa de-

mvn.str .:tivo, de a ,.-iaii;'3u	 ce:n (;.. modal-as
,
I

n.n.meownil '4.4ni •.i. 1,11111 Iu1IclI III II	 MI HM!I..-  -
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SESSÃO DE CAMA.RASrtnuNIDAs EM 25 DE AGOSTO
18'..18

Presidencia doSr. de,s(mbargador Rodriques-
Secretario, o Sr.Dr.iicaristo Gortzeg a

Compareceram os Srs. daaembargnaloras
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheii o, G ui-
Ihernie Cintra, Espinola, Dias Lima, Ta.vaia s
Bastos, Miranda Ribeiro, Dodswarth, Souza
Pitauga e Salvaaor Mulliz.

l'Ambem esteve premnte o Sr. Dr. pro-
curador geral do District°.

JUI,;;AMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.359— Embargante appollante, João
Jacó de Dessa.; embargado aripellado, Dr.
F.ernatrio Mala dos Reis ; reboam, o Sr. des-
embargador Souza Pitanga.—Kmani de:pre-
zados os embargos, contra o roto eci Sr. des-
embargador Guilherme Cintra. Impedido o
Sr. desembargador Salvador Moniz •

N. 1.422 — Embargante appellante, José
Alexandre Rodrigu as ; embargado appella lo,
Antonio José Tavares ; relatar, o Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.— Não conhe-
ceram dos embargos, por tare;n sido apresan-
tados tara do prazo legal, contra os votos uos
Srs. desarnbargadores Espinola, Dias Lima e
Soui.a. Pitanga. linpodido o Sr. desembarga
dor Salvador Muniz.

N. 1.3a2— 1" et-libara:ante appellante, a
Companhia Registro Tornais Uctiano ; 2 em-
bargada appallatla a Companh i a Brazilo ra
Torrens ; relator, o Sr. desemaarg .dor Fer-
nandes Pinheiro.—Foraan despresados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. desemba r ga-
dores Dias Lima, Tavares Baatos a Miranda
Ribeiro. Impadido o Sr. d asemb troai or
Souza Pitanga e suspeito oSralesembargador
Azevedo Magalhães.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.447—Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

Ns. l.59 e 1.580 — Ao Sr. desembargador
Gonçalves de Carvalho.

N. 1.483— Ao sr. desembargador Souza
Pi I anga.

N. 1.64C—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Apartla ria) commere2o1
N.1.395 —Ao Sr. desembargador Salvador

Muniz.
COM DIA

Appe1laf..5,2s eiveis

NS. 136e 1.984.
A ppel1e;5'i coMmerciaes

NS. 1.428, 1.543 e 1.630.

RENDAS PUBbICAS
&Lr/PANDEGA DO 110 Dl: JANEIRO

Reaiimento do dia 1 a 21 de agosto
de 189°	 	  ..

	 5.n..0511°722
Itom do dia 25 	

	
210:631:175.)

5.340:1465172

Eia igual	 de 1150. .. 	 	 5.920:299:1500

110131DORIA

Rendimealo do dia 1 a 21 do agosto
de 1898 	

	
1.sat3:5181(0

Idem tio dia 23.. 	
	

st:W.)8'050

1.50 :2m15130
Em Igual periodo de 1897

	
1.475:521.;t)92

ISLOS;;IDOZ/A DO ESTADO DIn MINAS NA CAPITAL FEGMIAL

Reidunento do dia 25 de agosto do
189:3 	 	 13:713207

l'om do dia 1 a 25 	 	 R24:316:728
Em igual Denodo de 	  1.000.701-10J

MECA DE SENDAS Do ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimouto do dia 25 de agosto de
1895 	

Ria 1 a 25 	

NOTICIÁRIO
lib a;ao olicia-roa 'Irtile.aavarta— Pa-

gam se nos dias 20, o 3, 1 e. 5 . dismicias das
Obras Publicas ; e 27, o a . em Santa Cruz.

aastriroic, — Esta repaaoliato expedirá
ma.1..,a hoje pelos seguintes mmuates

Peio Popeolirim, para os parias do Espirito
recebando impressos até as 5 hwas da manha,
cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
porte duplo até as 6.

Pelo Melpooterte, para Santos, reaebendo
impr . ssos até as 7 bolas dia mnhã. cartas
para o ulterior até as 71/2, ditas com parte
duplo até as 8.

— Amanhã:
Pelo Desterro, para Bailia, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos até as 6 limam
...ta manha, cartas pluma intvrior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e tara o exterior ate
as 7, objectos para registrar até as 6 da
tanto de hoje.

Pelo 11!peruna, !vira os portos do sol, rece-
bendo inap . e,sos ate as 11 horas da mealha,
cartas para o interior at'n ai 11 1/2, ditas
com a porte duplo até as 12, objectos paia
registrar até as 10.

Pelo Industrial , rara Santos e Laguna,
recebendo ia1pves2o4 até as 8 horas da ins.-
nhã, cartas para o inter i or até as 8 1/2, ditas
com pai to dupla até s 9, objectos para re
gistraraté as 6 da taro de hoje.

Nota— Afim de westarem esclarecimentos,
iouviilain-se a comparecer na 5 . seção desta
repirtiç..;o Os remeiten'es das encominmalas
airigidas ao Sr. Guilharnie Steia, einlimiala-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Graciam
Cam ara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Para; e na 1" secção, o Sr.
Joaquim Nunes Bello.

IC& (-uh tii. 4.m haa ata doce
pinta é o iinaria das ri•t;:õi.3

ea	 das: duas	 oade iii.n g"an•lo
cansuino	 iit•m d.> nomeai e :to.maiss
. 1 otnesticiis. Efa (11AW1 ptizes si)cveia se
letra pra o alarmo do alco,l, a que se pra-ta
adia iravelincnti•, devido á sua graade
ein prilamipams sacharmos.

Entre nó.; q .0 saibamos, ainda não 20 fel,
cultura regular g iessit impo , tante cuim vul v u-
lacea ; todavia o seu n . o é basta ate vulgar,
encontrando-se no mercamo com alguma
abundamcia.

O disi inata industrial Monlevade, durante
os ulmos que dirigiu as suas fui raiias em
Minas Gar.m., adoptai' a lavada dam co.ao
baae de cult ira a innentar, tala, para as
eus escravo: o cm irs:l is c ,moo pira o gado

o deu-s muito I em com ; p antainto
todos preti riam eis-. a. 1) tat como alimento e
ello reaazava serias imcoiarilia,.

O clima que mais coavém á batata em o tro-
pical. As alua, tmnairatuais e chuvas fre-
quentes sé lhe fazem beneficio e nunca
domino.

Uma temperatura média de 20 , para cima,
durante inezes, é o quanto bata para o seu
desenvolvimen

O aearana de predilacç5o da batata é o
arenoso com algum hum us. As m.rzens dos
grandes ri is e as baixmlas ima saem, prO.
(luzem tambem com atam lancha

Não lhe convém absolutamanta o terrno
argiloso e Iturno. porque os tuharc.ittos
cres.ein pouco e apua! ecein.

Quaren cultivar a baia ta do^e de modo
racional, visando a Lua , jaU,!ia, e barat• , za, faz
mister recarrer-se ao emprego do arado para
revolver a terra.

Revolvida a preparada a terra com o au-
xilio do arado, grada e qu-urador, proce ic-e
á pl inta,:ão que se faz com o mesmo arado
ou sulcador Planet.

A »acamam) é operação simples e se pratica
do agoataa janeau. A hre.za-e ulel.m ou ragu

saparalcal da metro o a do ou ti'), e.
dem . 5, cru n lia nublam) ou ma-ano chuvoso,
espalham-st' as ramas do batata aia lis era
rodiVors 11 .a 50 a oo can-Une:a aa cot 1 cando-as
de modo que iq nem as paiitas II li da terra
e .seinpre do 1110-1110 lado (ai sulco ; depois
veio-se coro O ;irado pa ratlebi m il te a cada
sulco e COb:P111-S13 as ramas, peiem s .:111 en-
terral-as demais.

Em lirmareá sujados a f,rt.nR SCOa.I. cos.-
tume m plantar os tuberculos depois ite gre-
lados; esta ra, I ces•o é aritmieormaii),) e con-
clamai:sol mime iiós.

Cola elido o tempo favoravelmeala, as ba-
tatas se enfoitam da folha aem e dela; in
ramas, defale a terceira semana. E' o rm imanto
de dar a primeira capira, porqu li con-
trario o sorviea se tornai ia mais dmlinuiI o as
batitas dariam inen.is.

Convém o quanto possivel q113 as rama-
gens se estendam ;io correr dos sulcos o não
se desviem pelos lados.

O instrumento que preta mallirr s
na capina o deammenao das bat itas é um ara-
dinho bem maneiro.

Em alguns togaras, como no sul das Esta-
dos Unidos, costumam plantar a bi .,ata doce
eia coros cheios (te catrume— e boni svs-
tema. No fim de seis meies a batata está
prompta para ser arrancada.

Durante o crescimento da planta, miando
esti sa torna muito mais vigoras". é bom
cortar-lhe as ramas lateracs, que são bom
atila ato para pra°, de engorda.

As batatas arrancam-se a enx da ou, me-
lhor ainda, com o arrameador meatniao.
Quando se emprega este app trena). vem-sé
atraz cem uma enxada de garfo e deambrem-
se todos os ttzbarcu;os °muitos pela terra.

03 mezos mais propicios pira a calhada
são os que viim de maio a sr .tionbro--as bata-
tas são ruais en,..atas o (x)118iirV n1111-92. me-
lhor.

Por habil (1un seja uni nmancador, inos,mo
aamn ( lidam aluir is tu!) ircolos na terra,
dahi a convenien.iin 10 so•tar orc is no b

depois da (tabelai. Isso pio luz bom re-
sultado, parola, embairia-talo-se 1) :1. a en-
gorda dos pircos, diase oc . is ãa a (pie estes
revolvam O lo o ter i en melhor do que faria
o in,truiaanto mais aperMiçamlo.

E-criptoros lo n-edit 1, e til N . itil l íT o ou-
tras, estimam ':Ti 15.0oo a Mim 10 Mo, a
producaão de uai h. coo' pl ,mito o cio batata.
(1UCO pelo systa.aa. que re,m ammalainos.

Nos paizes de fria mais inten:o, coam . ) nos
Estado; meraboiames T11) .; ,051. é priatento cor-
tar e guardar as ramais ite bati aea togar
sombrio dasde o linez do rn lio. Soii.am as ra-
mas se põe terra tm se irriga ..» quando ela
vez.

Eis o que diz o habil allindeo Sr. aolliger,
do Instituto Agronomia° de Minas Gemes,
que ha inuito tempo sa occupa da valiosa
convillvulacaa como planta anmageira:

Tema; analysado a batata doca branca
communi e pulemos í'ornecar . Os seguintas
gari mn s, que roliresentain a média das nos-
sas dilrerentas analyses.

Em 100 partos adumas:

Tim -.eia 3 li S.SS e Folhas

Protaina	 1iy„	 2,93 "/„
uira xa	 »

	

13tovia livro do azoto 1a.o1 o	 raa »
Col iulosa	 0,4a a	 2.2a »
Cinza.	 (1,a.) »	 »
Agua	 78,27 » 80,72 »

Sendo o valo:' nutritivo dos toberculims
bastante Comnit`i':(-), nós o doa:marnos de
lada para sé nas omuparmos dar, 	 0,
dias. Rira. mau' clareza, Va'ilOS comparar
essas partes da batata com a alfafa., f..zeulo
notar que os principas sulasianaiaes por ex-
callencia São—a proteina, a :;ra.x.a e iis
terias livres de azoto, que s;xu amido e as.
socar.

-,7:tiWoan
alot):11.2
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Comparem o verão que as ramas o folhas .A.1L	 1.) E G P DO CEAllik
da batata doce
sisão da alfafa

tem quasi a mesma compo-
.

Demonstração da renda a re,i idaia p ia Atfandegs da Ceará no mez de julho de 1898
c .mityvada com d de igual mez de 189'7

ltamas verde. Alfafa ver o

Protei na 	
Graxa 	
Ma terialivro dea.zoto.
Celiulosa 	
Cinai 	
Agua 	  

"A,
1,00 »

7.2	 o
.1.3	 »
1,7	 »

81,0	 »

4,5 V.,
0,6	 o
6,06 »
%25
0,99 »

86,75 »

DESCRIMINA;ÃO

JULHO DIFFERENÇA.

1898 1897 Para mais Para menos

164:615$312
.380$000
597$461

-14:961277
5:820$350

900$965
251:299$157

119:893$212

302:080$'284 288:45%950

Fazemos portanto, appello aos SI'3. fazen-
deiros e criadores para que deem maior im-
pulso a culatra desta impoetante planta, da
qual só poderão advir vantagens para o
custo dos admaes domesticos, tão á mingua
do alimento durante os raezes frios e de
secsa.

effeitns alimentic i os da batata doce
crescem de valor, quando de mistura com
outras matarias ricas, como o fubá, farello,
etc., etc.

Damos para a ração diaria do vaccas lei-
teiras a seguinte formula :

Ramas e folhas de batata 27 kilogrammas.
Farello de milho 3 ditas.

Directoria. de Meteorologia
Ministerio da Marinha-Re-

s'Amo metaorologivo da Estação Central-Dia
23 de agosto de 1898:

O

-2
F' o

1/2 a.
3 a.
e a.
9 a.
1/2 d.
3 p.
6 p.
9 p.

Temperatura maxima exposta 22".5
Te nnperatura maxima 1 sombra, 21,.8.
Temperatura minima á sombra, 14.1.
Evaporação em 24 horas, á sombra, 1 Ill/m6.
Durnão do brilho soar, 7h.83.

Obituario-Fepuitaram-se no dia 24
de agosto 30 pessoas, fallecidaz de:

Febre amarella 	 	 4
Febre perniciosa 	  	
Diversas causas. 	  25

Indigentes

Santa Casa da Misericordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Miseriaordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 22 de agosto
de 1898, o seguinte:

Esi8tiani 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco o dos consultorios
publico li, no mesmo dia, de 262 consultantes para os
quaes se aviaram 299 receitas.

Fizerain-So l estieiscses tio cientes.

32ó:S39$766

7760:
72:60.SO3S
0:-Ps050
7:(a.)3$249

349:408S:634
82:853642

856:231$279

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.622

Torres Pitanga & Comp., negociantes esta-
belecidos á travessa de S. Diogo n. 8, com
fabrica de bebidas, sabonetes e perfumarias,
veem apresentar á Meritissima Junta Com-
marcial a marca acima collada,a.doptada pelos
supplicantes para distinguir os productos do
seu commercio e fabrico, a qual consiste no
seguinte:

Um rotulo em papel branco, represen-
tando uma coroa presa na parte inferior por
um laço de fita. A dita corôa é formada
por folhas e cachos de uvas pendente e
dentro da mesma vê-se tres espheras e tres
estreitas formando um oval, superiormente
le.se: (Marca» e inferior «Registrada», pala-
vras estas destriptas em linhas curveli-
neas.

O referido rotulo é usado nos variados pro-
duetos do sou fabrico, servindo acsim para
bem distinguir-se, g , ra.ntir os supplicantes
os seus direitos de propriedade.

Inutilizam duas estampilhas do valor de
300 reis o s aguinte: Rio xle Janeiro, 31 de
janeiro de 1898.-r,-rires Pitanga Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã. de 24 de março de 1898.-0 secre-
tario, Cesar

Registrada wob n. 2.622 por despacho da
Junta Cammercial em wessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar nastiso de sena
por estam 'ditais.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 13aM.-0 se-
cretkrio, Cesar de fluira.

Achava-se ao lado o seno da. Junta Com-
marcial.

n•n•n•n••••••n~••nn 	 7.

EDITEIS E AVISOS
Cõrta de M3pe1lacão

Faço publico que os julgamentos das
appellações eiveis n. 1.426, appenantes José
Antonio de Castro Caminha e outy os, ap . el-
lados Antonio Moreira de castro Lima e ou-
tri ,s ; n. 1.484, l o appellante D. DnIcina
Cargueira Monteiro da Silva, 2 0 appellante
a Fazenda Municipal, appella lcs D. Maria
Emilia Fialho e outros; coinmercial n.

pAlante Antonio Machado da Silveira,
appenado Cari Noellern, sticcessor e mem-
bros da firma Nuellera	 Bettye e outros •
n. 1.543, l o appellante \\r ilhai ) Vone k.
Lidgersvooil e unir s, 2 , appellante Dr. Abe-
lardo Saturnino Teixeira de Mello, 3' appel-
lauta o visconde de Benevente e outras,

appellatO.e Dr. Antonio Arnaldo do 011-
voiro. e Guido do Souza Carvalho, appoltada

501:455$078
380A00
wr,061

27:64,176l
060,$000

8:W.34$2!4
98:169$477

002-740$854

840:007$445

a Companhia Estrado de Ferro Leopoldina
n. 1.630, appellantes Dr. Antonio Feliciano
de Castilho, e outros da commissão liquidanto
da Companhia Progreso Manufactora de Cal-
çado, appellados Fim:tino de Oliveira Mar-
ciano e outros accionistas da mesma com-
panhia terão togar no dia 29 do corrente na
sesqão da. Camara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 25 do
agosto de 1898.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola IPolytechnica
CONCURSO

Do ordem do Sr. dieector interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que na conformidade do codigo
do ensino superior, apprnvado pelo decreto
ri. 1.159, de 3 do dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir da presente data, na secre-
taria desta escola, a inscripcão para o con-
curso á vaga de substituto da primeira secção
do curso de engenharia civil. cotnprehen-
dando, na f6rma dos estatutos approvados
pelo decreto mi. 2.221, de 23 de janeiro de
1896, as seguintes matarias

l • cadeira do 30 anno- Architectura. flys
-gieno dos edificios. Saneamento das cidades.

3' cadeira do 1 0 atino- Geometria descri-
ptiva. applicada.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes. contados da data da publicação deste
edital.

as fina-aniladas e aondições para a admis-
são são as estabelecid is nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, faço sciento aos interessados que
as dispos , ções relativas ás provas de con-
curso e sou jul gamento constam dos arf.s. 84
a 119 do coligo acima mencionado e dos
arts. 6 e 12 dos referidos estatutos,

Secretaria da Escola Poly techaica, 20 de
acostado 1893.- Bacharel josd Joaquim. de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

Escola de Minam

que até ao dia 31)10 corrente maz estará aber-
De ordem do Sr. Dr. diretor faço constar

ta, nesta secretaria, a inscripção para a ma-
tricula dos diversos cursos da mesma escola.

Secretaria da Escolado Minas, 15 de agosto
de 18 , 8.-Pelo secretario, Saturnino de Oli-
veira.	 (•-

De ordem do Sr. Dr. director faço constar que
até ao dia 31 do corrente mez, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para os exames
de segunda época para aquelles alumnos que
tiverem satisteito o que dispõe o actual regu-
lamento.

Secretaria da Eaeola de Minas, 15 de agosto
de 1898.-1'019 secretario, Saturnino de Oli-
veira,	 (•

:§:
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30

Nacionaes 	 	  20
Estrangeiros 	  10

30

Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  11

30

Maiores de 12 annoa 	  18
Menores do 12 annos 	

30
6

Nac.
717

21

	

Est.	 Total

	

900	 1.626

	

19	 i0

	

.1la	 22

	

1	 7
123	 914	 1.637

Importarqo
Desincho maritimo
Atillicionaes 	
Intarior 	
Consumo
Extraordinnria 	
Depositos 	
Não classificada 	

Volumes Toneladas

	

afez de julho de 1893 	 	 12.346	 570.316
»	 »	 1897 	 	 34.261	 632.997

2 , secção da Alfandega. do Ceará. 1 de agosto de 1898.-0 chefe, Balduino Josd Meira•
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Ministerio da .1b1s11;4-1l
goe 10S1 Interiores

DlltEeTaRIA DO INTRItiun

Concurso para o provimento de uni logar de
amanuense

Do ordem do Sr. ministro, fica aberta polo
prazo de 3 . ) dias, a cantar da presente data,
a inscripção para o concurso a que, na con-
formidade, dos arts. 9, 100 e li " do regala-
mento annexo ao decreto n. 1.160, de 6 de
dezembro de 1892, se teta de proceder afim
de preencher um dos togares de amanuense
desta secretaria de estado.

A' inscripção serão adraittitlos os candida •
tos que, mediante requerimento eseript0
proprio punho e dirigido ao director geral
interino, provarem ter a idade de 18 atrais,
pelo menos, bom procedimento moral e civil,
boa lettra, exame oilicial çla lingua portu-
gueza e de geographia geral.

As provas no concurso serão escriptas e
oraes e versarã,o sobre as seguintes inaterias:
linguas franceza o ingleza, arithnietica,
gebra e geometria, carographia e hi-toria do
Brazil, noçeies de direito publico e adminis-
trativo e radac:ão

Será condição de preferencia a apresenta-
çãa do certificados de gradnaçãa scientitica o
de exames de outros preparatorios.

Directoria do Interior da Secretaria. de
Estado da Justiça e NegociosIntarioras, 18 de
.a.gosto de 1898.-0, director geral interino,
Candido A. C. da Rosa. 	 (•

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que, a

partir do dia 27 do corrente;ás terças, quin-
tas o sabbados, se procederá aos pagamentos
de juros não reclamados das apolices de 5 V.,
papel, 4 Vo ouro, e emprestimo de 1898.

Capital Federal, 25 de agosto de 1893.-0
iuspector, Sebaslicro Mariz Sarmento.

Fazenda Nacional do Santa
Cruz

AfGramento de terras

Tendo requerido aforamento: Azevedo Cas-
tro & Comp., oito lotes na travessa do Ita;
Elidia Maria Machado, 12 braças no morro
Petropolis; Antonio Francisco de Paula, 40 me-
tros na Avenida Isabel ; Cassiano Caxias dos
Santos, um loto na Arêa. Branca; José Tosta
parreiras, tres lotes nos fundos do mata-
douro; José Lima de Souza. 12 avaros na rua
dos Bonds de Sepetira; José Victor Marina
41/2 metros na rua da Alegria; José Carneiro
de Carvalho, um lote na rua da Caixa da
Agua ; Seba,tião Pinto Valioso, 11 metros na
rua da Passagem do Gado; João Coelli ). dons
lotes na rua dos Bands; Luiz Ceelzio da Silva,
um loto na Aréa Bran..a ; Mair,e1 Guines Ar-
ruda, 8,80 na Estrada Geral; Manoel da
Costa Cruz, 44 me,ros no Ene inamenta ; Vio-
lente Maria Theiana • la Conceiçiito, dou: lotes
na Arêa Branca; Xisto Rangel de Almeida,
um lote na rua dos Bonds; Franci-co do Nas-
cimento Xerein, um loa) ria rua Pa.ysandú ;
Bernardina do Espirito Santo, um lote na rua
Fernanda; Nlanool Antonio Farnandas, II mo-
tros na rua do Quar , e1; Wysses Rasilio
Notta, na rua da M triz ; Antonio 13),Itliaair
de Oliveira. 66 metros na rua . /a Matriz ; i'e-
cilia Maria da Conceição, um lo' e na ' rua
Progre,so; Joaluim Corrêa da Silva e Oli-
veira, 44 metias na rua )1a. Matr z; Melchinda,
Ramos, 22 metros no Encanamento Geral;
José Garcia Terra, a6 metros na ria Petr0-
polis ; Domingos Candeio José da Silva, um
lote na rua Seto do setembro; Ephigenia
Anaclota da Silva, um loto na \ venid. n Car-
men; Joaquim Antonio Fa nandes, dons lotes
idem '• João Vieira da Canip N, dons lotes na
Ar& Branca; Silverio Gonçalves Nlaia, 17 me-

tros na rua dos Bonds de Sepotibt ; obri-
gando-se a cumprirem as dispesieões de
de outubro de 1891 e decisão de 2d de maio
do 1893, em virtude das quites teem de fazer
dentro de tres ancos edillciaões que, pela
menos, tenham o valor de taes terrenos; coa-._

DIARIO	 IJIAL

vidam-se os pretendentes ao inesmo afora-
manto a apresei) ai •ein ne-ta directoria suas
me ai , st is em n carta fechada dentro l;) prazo
do :30 dias, contados da data da publicação

-sta
Theaouro Federal, Dire t oria das Rendas

Pu l'eas, 29 de .julho do 1893. —O director,
L. R. C:irdca,ti il Apmiderque.

tandegra	 itio do Janeiro
ED T.T.U,DE tItIA N. 51

Pela illsp ,ettla .;a a AL:adega do Ria de
.Tan e iro Se faz pablieo Te s . no arriazens
abtixo declara 'as, no l ia 3i de ago to ,ia
la98, ao miei -dia, se lelo de arrematar, li vres
de dir. itos, e na CSta:le era que se acharem,
as mercadorias seguintes

ARMAZEM DE C3NSUMO
Lote a.

ACL: 11 caixas, na. 338/48, contendo peixe,
não classificado. em salmaura, psaielo bruto
nas latas 49. ke los; vi idas de Londrea no
vapei' igi z Bellantent, descarregadas em 30
de setembro de 1S9d.

Lote n. 2
DAC: 25 ditas, com diversos numeros, con-

tendo cognaa peando real 2:25 M-
ios; %Tinias de Bardeos, no vapor fr,Defa
La Plat a descarregadas em 24 de setembro
de 1896.

Lote a. 3
Idem: 24 ditas, as. 3. contendo vinho com-

mum. até 14 grãos de força alecolica, posando
licardo real 195 kilos; vindas da mesma pro-
cadencia, vapor e irescarga.

Lote n. 4
EC: 144 ditas, COM diversos numeres, con-

tendo vinho commum, até 14 grãos de torça
alcoolica, pesando liquido real 733 ledos;
vindas de Marselha, no vapor franeez Les
Alpes, descarregadas em 12 do fevereiro de
1897.

Lote n. 5
on-652: 50 ditas, com legumes em con-

serva do qualqu er qualidade, pesando bruto
nas lat is 357 kilos ; vin Ias de Boal :.,os, no
vapor francez Por.ugal, descarregadas em 17
de agosto de 1897.

Lnte n.
GS—S—T—BS: 4 caixas, na. 1 a 4, con-

tendo essencias; vindas de Bordéus, no va-
p a• fra.ncez Corlillére, descarregadas em 12
de janeiro de 1897.

Lote n. 7
G&A — 18.962: 20 ditas, contendo Amei'-

Picou, pesando liquido 70 Mins ; vindas do
Genova, no vapor italiano Minas, desearra-
gadas em 12 de março da 1897.

Lote a. 8
CIIC .I: 5 barricas, ns. 1 a 5, contendo

terra de Sitie em pó, pesando 170 kilos;
vindas de Hamburgo, no v tpor al/emão
Cintra, [lese oregadas eia setembra de 189e.

Lote e . 9
Fl.: 1 ca ixa, n. 25, canten.lo livros ina,

pr•essas broAla.dos, para kitura., pe .ando
kilos	 ban lojas d , i ferro pine), las, plaa . glu
2 halos; elixir medicinal, pasando 2 leitos;
vi fia de A iituerpia, m) variar 'alemão Planete,
deanvregada em maio de 1897.

Lote n. 10
CO: 1 clixs, n. 3.9 . 9, iam/anilo !ivros im-

preis	 cora capas de papelilo, pesando 10
ki	 ; vinda de Genasei,, no vapar it
41.1ottea•Bru.;zo, deAcarregaila Cm 16 do levo-
reir.) de 1897.

Lote n. 11
L.G.R : 2 caixas mis. 1 e 2, contendo lua

alaallaiu) grande caia ;estaiita usa ; 'tor-
neiras )1 , rua , eira, p,,sh.,)•,0 3 1; , /os : vindas

Magaelia, no vap,r Ira :caz itryilaiiie,des-
carragadas em 16 da inallo de 18:3G.

Lote n. 12
H . , lo s)aixas ris. .)3,122, com-

teu :o sala de coni: •(), pps tad liquido 950
ledos ; vindas do II oalarea no vap,r . alta-
mão iaieeç Âir,, descarraeaLs era 10 da
julho do 1896.

Lote a. /S
L. li: I caixa ri. 6, c ,ntando envelopaes de

papei liso, peai rido brura 1d kilos
Idein:1 dita u. 5, ‘ aaii eiv.r elapies de papel

liso, pcsaado bratu 100 kiioa ; vinda de Loa-

Agosto —1898 4821

n Ir s no vap- • in -dez l'.:c . d;lescarregadas em
26 de julho de 1896.

Lote n. 14
L.B: 1 caixa n. 7, ciar:ando envelnppes de

papel liso, pesando bruta 95 l:ilos ; vinda da
anStr.a. pr .cedi neia,vai ir e 6-cai ga. ; 1 dita
n. 8, contende enve.appes de pap.1 liso. pe-
ean :o bruto !07 kils, vinda da mesma pro-
cadencia, %apor e ia sa,rga.

Lote a. 55
Sem marca: I vc,;:i da ei"ro fundido (parte

de u na. ponte telearaphica), pesangla 23k dos,
vin 'a da Lowl y ea na vapor inglez Pascal,
(les , %r egada em li; de julho de 18t.

Lote n
M.B. n 11 : 1 caixa mi. /74, can i en 'o cadarço

gl • al..zu Ião, p aando bruta 190 kilos ; viuda
d Titio rio valia francee C,)rd.ázt, descar-
rega a em O de a gtato de 18'.;6.

Lote a. 17
JR—cF : caixas n. 2, contendo azeite

de oh. /eira em garra as, pesando bruta) 170
kilo ; virei ,s de Birdeos ao vai) a) ta:Lucca
Chi/i, descarregai is era 25 ile julho de 1896.

Loba • 18
Idem : 24 caixas a. 3, cantendo azeite de

oh ora em g irrafts, pesaado bruto 500 ki-
los ; vindas da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 19
A : 1 engrado, conten . lo agua mineral na-

tural, pasma i° bruto 66 kilos ; vindo de Piu-
m° no vaeor austriaco Zielte, descarregado
em 24 do julho de 1896.

Lote a. 20
S : 50 caixas com champagne, pesando

liquido 425 ledos ; vindas de Bordéos no va-
por francez Bréstil, desearreradas em 24 de
julho de 1896.

Lote 12. 21
ER : 26 caixas n. 61, contendo cognac, pe-

sondo 192 lados ; vindas da mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 22
EF : 23 caixas a. 63, contendo rhum, po-

sando 160 kilos ; vindas da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote rt.
ES : 25 caixas as. 1 a 25, contendo cham-

pagne, pesanda liquido 250 kilos ; vindas de
Bordeos no vapor francaz Portugal, descarre-
gadas em ag de agosto de 1896.

Altandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1898. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudan te.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA. D CONTRACTO

Os Srs. Soares & Irmãos, Fonseca Santos &
comp. , immingos Joaquim da s 1 VP, tçz Comp.
Vinva Tront & comp., Moss, Irmão & Comp.,
Teixeira. & Couto. Vicente da Cunha Gui-
ma -ã as, A. Ferrar i Neves & Comp., Aze-
vedo Alves & Carvalho, Antonio Dias Cardia
e hoclai,ao Viantia são convidados a compare-
cer na secretaria d sta, intendencia, afim
de firmar o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos, em se-sCies de 19 de julho e 3
do cor-ante, na intelligencia da que incor-
rerá na inana da a b, todo aquello que
deixar da o faval) até o dia 27 do corrente,
excapto os eontraetantes para curte e manu-
factura, que podem fazei-o até 2 do proxiino•
rnez vindouro.

Se,vetaria da Intende ecia 'Ia Guerra, 25
de r...,,,os() lo 1898.—At./:ndo dc Smza, 1 of-
ficial, servindo de seratario. 	 (•

Ilirectoria de 411br5ts <5 Wintçreo
De ordem do Sr. Dr. diretor interno,

faça p ), para oaliamitont i das ia; ares-
sa /g e, no dia 26 do correnta, á 1 hora da
tarda, n ata direet, ria, á ria Ga l era' Ca miara
n. 312, sa re 'e rãa prapostts, quo sorão

neasoaça tios proponentes, para a.
cdoea(,•5,a ile	 rua Garibaldi ate'

Pint Guele.;.
As preaostaa gap s irão entregaps em car-

ta regaiad a Alan:a ''e) o paço gia 'imelndes
eaaa Au por ex caso e em algariNlikOs e a re-
sidencia do provoneulu.
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Para garantia, da assadura execuçãe om
do ccntracto firão as pi °lamentes -na aire-
ctoria, de Fazenda o deposito prévio de 5 oa,
sobre o valor do orçamento (5:340$) juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pro-
var o sgnatario estas quite com a Fa,zenla
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria ais Srs. concurrentes.

Capital Federal, 20 de agosto de 1898.-
Euclydes Bro-;, chefe de secção.	 •	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

De orlem do Sr. Dr. Prefaito e de accordo
com o decreto n. 506, de 3 de janeiro do
corrente armo, intimo os proprietarios ou

a procederem á demolição (parcial ou tato])
procuradores dos predros abaixo mencionados

desses predico, condemnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob p ma de ser feita a referida
demolição pelos operarios da Prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme precei-
tira o art. 10 do mencionado decreto:

Pretiro n. 3, da rua Presidente Barroso;
demolição da parede lateral contigua ao n. 5
e da dos fundos.

Predio n. 81, da rua Gonçalves Dias; re-
construcção da parede do 40 pavimento, con-
tigua ao n. 129, da rua do Rosario.
: Predio n. 36, da rua Dr. Lins de Vascon-

cellos; demolição total.
Pralio n. 343, da rua do Hospicio; demo-

lição total.
Predio n. 334, da rua do Hospicio; de:no-

lição total.
Pra lio n. 55, da rua Viscondessa de Pi-

rassinunga; demoliçio e reconstrucção das
parsdes internas.

Predios ns. 196 e 198, da rua D. Feliciana;
demolição total.

Pretos na. 73 e 93, da praia do Retiro
Saudoso; demolição total.

Preaio n. 95, da praia do R.stiro Saudoso;
demolição do corpo principal.

Pre.lios na. 178 e 180, da roa Frei Caneca;
demolição dos puxados e dos quartos e ,iivi-
seios cia madeira,

Pra lios es. 5 e7, da rua CoessIlleiro Zoa
charias; dera )lieãa ratar.

Estalagem is. 154, da rua da Sande ; dA-
moli:ão das casinhos na. 10, 11, 12, 11, 14,
17. 18, 19, 20 e 21 enoncertos nas demais.

Predio n, 329, da rua da Sauda; demolição
total.

Predio e estalagem n. 186, da rua da
Sau te; d-maiiçi,o t 4;11;

Ia Bemfica.;Precito n. 64, da rua
ção do puxado e concartos.

da rua de Bsmfica.;Prelios na. 82 e 84,
e das cobsrturas.demolição das fachadas

Predio n. 86, da rua de Bemaca; demoli-
ção da cobertura.

Predio n. 55; da rua da Lapa; demolição
total.

Preito n. 57, da rua da Lapa; reconstruo-
çao de parte da parede lateral, contiaao,
n. 55.

Predio n. 6, da praia Formosa; demolição
total.

Predio n. 171, da praia Formosa; substi-
tuição da cobertura e demolição do pu-
xado.

Preclios as. 2 e 4, da rua EvariSto da
Veiga; demolição das coberturas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 25 de
agosto de 1808.- O director geral interino,
C. A. Nascimento Silva.

DIRECTORIA. DE OBRAS E vIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, que no dia 31 do corrente, á
1 hora da tarde, nesta directoria, á rua Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas
que serão lidas em presença dos proponentes,
para a construcção do calçamento de alve-
naria de lima parte da rua Lucidio Lago.

As propostas, flue serão entregues era
carta É:chada, indicarão o preço de unidade

escrito por - extenso e em algarismos e a
residencia do propsitente.

Para garantia d assignatura e execução
do contracto, farão os propoaentes na Diee-
ctoria, de Fazenda, o deposito prévio de 5 0a,
sobre o valor do orçamento (6: 800$), juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta seroi acceita, sem pro-
var o signatario es lar quite com a Fazenda,
Municipal.

Quaesquer esclareciinentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal`, 22 de agosto de 1898. -
Euclades Braz.

EDITAES

De publicaçõo da decla7.aciio da fallencia dos
negociantes A. Lerda d: Comp. estabeleci-
dos nesta Capital Federal, á rua dos Inva-
lidos n. 94
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz na Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federalaetc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Mendes . Fernandes &
Comp., devidamente instruido, na !arma do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890, o
depois das necessarias diligencias foi, por
este, decretada a fallencia dos negociantes A.
Lacerda & Comp., estabelecidos nesta Capital
Federal, á rua dos lrivatidos n. 91, fixando o
seu termo para os effeitos leg,aes de 1 de
agosto de 1898. Pelo presente faço publico a fal-
Lancia do referido nogociante. Para constar
passou-se este e mais quatro de igual tem ,
que serão publicados e anisados na tarma da
lei, por qualquer °Moral de justiça desta câ-
mara, que de assim o haver cumprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 23 de agosto de 1894. E eu,
Joaquim Benicio Alves Nana, o subscrevi.-
Manoel Barreto Dantas.

Tribunal Civil e Criminal
C.AMARA, ComONIERCI.L

Da convocoç 7(0 dos credores da ntassa fallHa
de Aulas/e Pinto de Mesquita, rira reuni-
rem-se as 1cm doe despachos deste juizo, á
rua da C-,wtitwc , 7.o n, ./7, no dia 29 do cor.
rente me.;	 agosto,a 1 hora da tarde, afim
de deeirlirem a repeito	 cunip,imento da
c . ncord2ta apresentada p.1,.)

O Dr. Caetano Pinto cio Miranda Monte-
negro, iuiz da Camara Comtnercial do Tri-
tornai Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edita/ de con-
vocação virem, que correndo por esta Cara íra
Coramercial e cartorio do escrivão que tato
sobscrove o processo da faileneits de Augusto
Pinto de Mesquita, foi homologada a concor-
data apresentada pelo falho°, e como não ti-
vesse sido marcado prazo foi para o final
cumprimento da concordata, propor parte de
um credor r-clamoda posteriormente a re-
scisão da mesma, tialo que furam oovidos os
fiscses e o Dr. curador dos massas, pelo que
subiram os autos á conclusão e proferi nellos
o si-guin:-e despacha Promovam os anatos, á
sua casta, a convocação dos credores dentro
do prazo itnprorogavel de dez dias. Rio, 26
de julho de 1898.--31onaenegro. Pelo que pas-
sou-se o presente adilai de couvocação de cre-
dores da ins soa falida de Augusto Pinto de
mesquita, para reunirem-se na sala dos despa-
chos deste juizo á rua da Constituição n. 47,
no dia 29 do corrente mez ,te agosto, a 1 hora
da tarde, afim de decidirem a respeito do
cumprimento da concordata apresentada pelo
fallido, para constar e chegar á noticia a
to los os interessados, pa gsou-se este e mais
dons de igual teor que serão publicados e Bali-
xados na fôrma da lei, de cuja afflicaçã,o
o porteiro dos auditorios lavrará a com-

petente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado - nesta Ca-
pital Federal, aos 9 de agosto de 1898. E eu,
Antonio Lopes Dotningues, escrivão o sub-
screvi.-Caetano P de itliranda Monteneuro.

PARTE COMMERCIAL
Canraara Syndical dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO 0117/01A.I. DD CAMBIO 5 MORDA METALL ICA.

	

90 d/v	 A' vista
Sobre 1,ouilroli.' 	 	 7 3.'8	 7 23/64
Sobre eSiiria 	 	 1.12(a3	 15295
Sobro .19 ro burgo 	

	
15509

Sobre Italia 	 	 0238
Sobre Portugal 	 	 432
Sobra Nova-Yerk... 	 	 65717

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apodem

Apolices geraes de 1:0005, de 5 0/ii• • •	 8355000
Ditas convertidas miadas, de 4 ti/e....	 9805000
Ditas idem de 1:0005, de 4 "/........ • 	 9985000
bOtas do Emprestiino Nacional de 1895,

port 	  .	 8205000
Ditas idem do 1595, nom.. 	 	 . 8265000
Dos idem de 1897, nom. 	 	 0085000
Ditas. idem de 1868, de 1:000$ 	 	 2000U00

Banais

Banco Agricola do Brazil, integ 	 	 65000
Dito Constructor do Brasil. .. „. 	 	 115750
Dito da Republica do Sraz 1 	 	 1605500
Dito do Comercio.. 	 	 212t-.000 •
Dito Rant e Hypothecario, 50 5/0 	 	 112.1000
Dito idem, integ, 	 	 23-15000

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	 	 45500'
Comp. Melhoramentos no Brazil.. 	 	 205000
Dita Seguros Indemnizadora. 	 	 205500
Dita Loterias Nacionaes do Beazil 	 	 485000
Dita União Sororabana-Itnana, integ 	 	 725500
Dita Seguros Argos liturninenso 	 	 3405000

Secretaria da Camara Synilical, 25 de agosto de 1598.
-O syndico, José Claudio da. Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothsehild & Sons, o
seguinte telogramma:	 •

Londres. 25 de agosto de 1898, ás 3 horas e 25 minu-
tos da tarde.
Taxa do Banco da Inglaterra, 2 1/2 "/e.
Pita de desconto no mercado, 1 3/8 5/e.
Cheques s/ Parir, 25.25.
Apolices de 1879, 50 0/.
Ditas externas de 1588, 50 0/,
Ditss ilesa de 1559 , 50 10.
Ditas lib-m do 1895, 58 0/0,
Funil ng Loas, 78 "/O.

O oste ole Minas, 53 0/e,

A Cansara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicai, nes ‘ a data a em virtild .. do, aviso do Sr. Ministro
da Fazenda, 4c1s.ea est r autoriza ia a venda e respe-
ctiva iii.tação d,s titdos do Emprestimo da Camara Mu-
nieipal da cidade de Pctropolis, Estado do Ri, do Ja-
noiro, na importanMa totd I de 520:0008, representado
per 2.600 apolices ao portador, do valor nominal de
200$, e juros de 0/.,. eco parte para re gale de outro
ante ior, na importancia de 150:000:3, sob as seguintes.
bases t,

1. 5 Os impostos arrecadados pela Camara Municipal'
ficam surrados na importancia de 23:10o$ semestral-
mente, para o servl:o da (lira., juros c ainortizaç5a. •

2 0 A Munteipalilade ohriga-s-, a recebe- os couions
vencidos e as al,olices sorteadas cai pagam ,:nto de
qualquiii imposto.

3 a A. amortização começará no semestre vencivel
30 de junho de 1500 o continuará semestralmente
dentro do prazo de 20 annos. per sorteio, ao par.
sendo os nurneros das awlices sorteadas, publicados até
os dias 15 de junho R de dezembro de cada anno.

4. a Ojirm e amortização do emprestimo serão pagos
semostralinente n o Baco Commercial do ao de Ja-
neiro, no primeiro dia tad tis inezcs de janeiro e julho
de cada asno, de accordo com a clausula 125 da &seri-
ptuea.

smão recebidos, em pagamento dos impostos ven-
cidos em junho e dezembro, os coupons e apolices sor-
teadas, cujo vencimento coo tiver de effectivir no pri-
meiro dia util dos mezes subsequentes de julho e janeiro.

6. 5 As apolicos e conpons não serão sujeitos a im-
posto de qualqu er natureza, e quando os houver coi-
rmã° por conta da Municipalidade.

7o A escriptura de garantia deste Enprestimo, da.
qu,1 constam as condieões acima, foi lavrada em natos
do tabellião Dano Teixeira da Cunha, ern 29 de abril
Se 1898.

Os documentos instructivos ao fac-similo do titulo de-
finitivo do Emprestimo acham-se archivados na secre-
taria desta Casara.

Rio de Jan ira, 25 de agosto de 1898.-JOsti Claudio
mito Miva, spidico,
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SOCIEDADES ANONYMAS
Hneo 'Pavio [tio

ACTA na 7 AS55:Mill.iA. CURAI, ORDINÁRIA DG
riaNco PARTI E RIO, EITECIUADA NO SALÃO
DO RANO) RURAL E 111- 1' . TW:CARIO, SITUADO
Á RUA DA ALFANDE(i.k N. 2, 2' ANDAR

No dia 1 da agosto do 1898, á 1 1/4 hora
da tarda, raundlos nu salão do 2 . and ar do
Banco Rural e Hypothecario os Srs. accionis-
tas do Banco Pariz e Rio ronstant, s do livro
de presança, isto é, 11 Srs.aacionistas, repre-
sentsndo 26.5 t I acçõss, qua.s: 2/3 do capital
sosial. o Sr. Urbano de Faria Cunha, na
qualidade de presidente do banco, dast ira
aberta a sessão visto haver numero mais olo
que suflle ente para constituir a assembléa
geral °Minaria que foi ilaai gnada para hoje,
conforme os annuncios publicados no Diario

O Sr. presidente do banco indica para pre-
sidir o mesa o Exm. Sr. Angalo Eloy da Ca-
mara, director do Banco Rural e Hypotheca-
rio, que foi unanimemente arcado.	 •

O Sr. presidente da assembléa.. depois de
agradecer a sua acclamaçio pelos Srs. areio-
instas, convida para 1" secretario o Sr. Regi-
naldo Gomes da Cunha e para 2" o Sr. vis-
coada de Azevedo Ferreira, que tomam os
seus lugares.

Constituitia a ursa. o Sr. presidente faz
ver aos Srs. accionistas gila a presente re-
união) tem por fim deliberar sobre o relatorio
apresentado pela directoria, com os balanças
e contas dos dois semaerea do anno fiado em
31 de dezembro de 1897 e do paracer do con-
selho fiscal; e bem assim, procater-se á. a l ei-
ção do novo conselho) fiscal e supplantas, que
deverão servir no prescrito anuo

Foi dispensada a leitura da ultana acta da
assembl .:st, por terem, pela publicação della.
conhecimento cs Srs. accionistas present a-4, a
qual posta em discussão o ninguein pedin 'o
a palavra, é approvad I.

O Sr. presidente convida o Sr. 2' secreta-
rio a proceder á leitura do rela.torio da di-
rectoria.

O Sr. Ferraz, presidente da Emereza In-
dustrial Brazilelra, pado ais: ensa oIa 1 ra
por ser já coube 'ela dos Srs. arrionistas
pela sua disiribitição impraz sa e publicação
na impressa. o posta a vai," á appa ovada.

0Sr. psasidente convida a e )mmissão fis-
cal t'ara a leitura do por eer da mesma.
Entra nesta o seasião no salão da ass-einbléa,
o Sr. accionista. M'auel Siaria Ferreira Or-
nellas, que, seado possuid r de 25 asções,
eleva o numero ile accianistas presentes a 12
e o de 7101,:iiRs renri. senta Ir s 	 26.5--6.

O sr. conselheiro Soa' 's Branna lo o pa-
recer do mimalha-tis 'ai, que A submettato
discussão corno relatorio oia diractoria. de-
pois de lung pausa, e ninanain p -lin lo
palavra, is encerra 'a a discus•ão, sendo ap-
prova lo o relatorio com as co , clusee s do pa-
recer pão tomaria() parte nas votações i'P-

spectivas nem a directaria nem o conselho
fiscal.

o Sr. °monas p odo a palavra, pela ordem,
que, sendo-lhe conrodida, passa a fazer a ana-
lysa do algumas verbas do balanço e, exp indo
considerações sobre as respectivas untas,
manifasta a sua opinião sobre a cionveniencia
da assembléa resolver a liguei siai-) amigava'
do banca visto não dar elle doviden los, po-
dendo, quando assim enteada a assamblea,
ser a mesma directoria ene airegaila da liqui-
dação.

O Sr. presidente pondera, que, tendo siolaja
approvado o baiana) e contas, , ein que o
Sr. accionista se inanifsistasse, a des, eito da
longa pausa que priaes'•eu ao encerramento
da discussão, a assemblea não podia in iis dis-
cutir o rasolvar sobre a primeira parta das
considerações apresentadas pelo Sr. accio-
nista; e. quanto á segunda parte, era esta
assembléa incompatento para rea lver, depen-
dendo o assumpto, mino hem sabia o Sr, accio-
nista, do uma reunião extraordinaria em n que
fossam prea nchidas as fortnali lade legites,
tendo o Sr. aceionist amplo recurso qua para
isso é determinado pela lei.

Raspondeu o Sr. accianista que não era s'u
intmat ) praiit I.:car de e •aan alansaa is• inte-
ress•s liga 'SUO b . nco. mais,	 Si •tia

coa	 sua liqui
em n fa . e lis sias eireu ass latia 	 ;les-r-
ire:lavam a .u.crri	 sen.lit par t os ':t.-
tas riella euvolv dos.

lias' n 1 que'n mais pe !isso a palavra,
o Sr. presa l e nte coavi Ia os ate. ae aarest is
a aaresentarein as suas ce Julss para e elei
ssio do conselho fissal o supplentes. e.•nforine
a date-minas:5o dos estatutas do banco.

De . ois •1 • um interr ,gno o Sr. presidente
deu novana anta começo aos triballius, e, feita
a chamada dos Srs. accionistas prezantee
re• ollieram-se nova cadulas psra membros do
consel lio fiscal r dez para supplentes, dando os
seguintes resultados:

Para O cons211to fiscal

Conselheiro Francisco de C. Soares
Brandão 	

Lusiano Cardoso de 'Menezes Monte-
negro 	

Joaquim C. de Oliveira o Silva
Para supplentes.

Banco de Depositos e Descontos....
Viscon le do Azava lo Ferreira 	
C irlos Justiniano das Chagas 	
Dr. Sancho da Bar' • os l'aaeatel 	

O Sr. presidente proclamou membros do
conselho fiscal os tres senhores acima, o para
supplentes os tres mais votados.

Não havendo outro assurnpto a tratar se,
deram-se por fiados os trai) ilhos da prescrito
assemblea e ns Srs. presidearte e secreta' Ris
agradecem aos S^s. accionrsta.s a considera-
çáo dispensada á mesa, du sante o s trabalhos.

Sala da sess1), no 2' andas do Banco Ruetal
e Hyaothecatio, no dia 1 do rnoz do •'gosto
de 1898 — .1. Eloo da Camaro.— R-oi Adi)
Gonient Canlot.-:-Vi-corde	 Por-
reira	 Urbano de Faria (711••Ita. — Faria
Ceia c4.! Comp.— Llic•ada .1.1;),,teoegro. —
\1, 'cio Fe,'•azd . s	 Noe,,;	 21,,g,1,10
J. Perreira.—P•la, S:rnpro . sa industrial Brt-
zilce rt, Candido Giet ,no	 •wdente.
— Pela isseea de Deaositos e Descowo:,
.1//,-) -to (.1,! Ezria, dirdaor.— Fro. u .....isco de C.

Itrandr7.).

Coto peei' ti ia Cem t areeis-a o
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Secçiio de navegação 	
	

5.690:7613;a5a
Sea;ão de carris-urtrinos 	

	
1 .1'1:251.; 100

Secção de alaste:ementa de
agua 	

	
7.473:2e0; )00

Matoriaes e ace s ssorios liaet
serviço das asilas 	

	
477:351260

Estad a de Rio de Janeiro,
garantias de juros e relia
mações 	

	
1.325:01,1'410

NI ti lia 	
	

:t al seSsso
Debcatures resgatados 	

	
3a:555.ea5s

Deve.loree 	
	

916e;20
Caixa : em dinheiro 1105

bancos. 	
	

135:471;eil1
Cetra aseis hyp
	 • 8,0 tene

Caução dit disectoria........	 :	 siosso
Diversas contas 	

	
1.171 : .t sa7se •

25 .	 1: •10a:eas,

Passa.°
Capital 	
Debse l ase ,t : 39.375	 20

(1. 7S7.5 . 0 it.. a 27) 	
Vaeires hypodicarsw:

a ses a pagar olu
tures
Saldo doseou-

pons ris. 1
a 11.......	 11:49a$209

12" a 16 'cou-
pons t 	  1.469:062$00

-------------
Credores	 ...
Lanais a pagar 	
Acseas en caucão 	
CreRores de stigunda. hypo-

	

theca. 	   

A,‘conlas co sa a Einerszs ,'e
tia a • lefaicas n esse'	 16 52.0t-se109

L1 . 1'3+e D-r i N • . 	 	 b111t;
iiivers	 es te, is 	 	 r>20:8(A:;002

Ali' . s di7.Werya, pi 'silente.
Ilenjam :e de L' 0:	 , gu

PATENTES DE INVENÇÃO
y..2.622—ve„,,th-ieldoseriptic.),a.companhando

uot pedido '1'ov, rante 15 ,Innos,
na Rep a bliot das Estarias (li/os do Brail,
para uai. Syst!hia ootrli;no para eotnpri-
',lir a.s. Invenejo de Paul Eity, ;no lifeinract
JaMain, res p leute eia Di jan (França).

A invenção que faz o objecto do presente
pe lido do privileeio se rer,re a uni systema
de maehina tret6 comprimir os pus pharina-
ceutscos Ou outros, para formar pastilaas
uma regularidade perfeita.

Ali o do se poder coto prehender claramente
a invenção, representei nos daseabos ames-
xos, mas sinnente a titulo de modelo, o dispo-
sitivo rehtti vo á mesma.

A fiz. 1 é uma vis,a geral do lado do con-
junta de meu app trade) ; a fig. 2, uma
vista em plano ; a fig. :a ama sacsão verti-
cal Imeitielinal; e a fig. 4, uma secção ver-
tical transve.sal, tomada pela linha 1-2 da
fig. 3. S. tig 5, rapsesonta separadamante
detalhe da rala dentada e dt caernalheira,
para o movimanta do cylindro distribuidor e
dt moreia, e a lig. 6 roaresanta em secsão
vertical lon g itudnial rena ninas modifisada
do apparelho.

Ema todas as fiauras as mesmas letras de
referencia d• sigam') as iii ,, t,rnas partes.

Come se ve nos ilesanhos, o pó destinado a
sor comprim i do para auenar pastilhas de
quarsquer fõrmas e dimen-ões, dota-se na
moega a, no interior da qual se acha disposto
una agitador que impede o amento ,m puto do
pó e o obriaa a piy ietrar nas aberturas b
cylindro m-isal c.

Essa aaitador	 cianstifuido por bestes h,
milita ias ern uma travessa i, que r(csbern
um mavena s to 'rio in-armittento por
meio de uni rodote h datado de oleites ent
parte de sua cirenintaren,•ia suarento e p' !o
a tara i ',liara) da .: alavancas 1 e l', sendo est a

ultima alavanca dotada de um douta ai, que
s e proa lo tais 1 . 11 'is	 ro leio k.

Ao mes mo tempo, outsas hastas e, monta-
das em rum trav, 5310, 5, O animadas da um
movimonto oln vr.o e. vem boa sa i am, tratas.
ver , Ilin p lite li ian'lt na, pulo tuteiam hario
de uma. essuairia. p e n n 0 unta ha ,4e j.sul).
eta lii uela trav p =st i e que se prende na

corra 'iça . 1i esj ia ira p.
iiva aos	 ,adii rena 1 s abarturas b

do eyI;;, ir . ) e	 s'Iv ata nu ambalo
cuja extremi	 arfo rijar se sair) ligada a
Trina HaCa e, que aunsta meiam-ire ara coa_
tact ) :iam uma piaa curta f per meio de
malas n 7.

paso curva collaca da em extrem
da l a da plan e, pislo • subir ou descer subse
seu sapa ,rie par P1 . 111 n 1 ( , p ira (aso; a, de

S r, ;" , :.1111.1'	 (r. ,1:11;d10 1.0	 int.:0-

(.1117HO 11

O criei 1:'' a se ac su intim :do de 11111 f;:0V1-
III ,Dtt d r da quarta. Iate dei urna
volva por ne-o do ;1,11 e'dato .• (detectado na
exse,,,,ad „iati ev endro e aturei' por nma
ereinaleeisa	 tiea St na :Iria:iças). essa 100-
vim alto do estende) s. é oetide nele movi-
;lento rmistente hosisantie 4- , 11111.1(111 istdo
á mataet e 1. SOAI ,, 11 !po?Le a. par meio olos
guias r, atuado; poloseams duplas .a. que
se iielvarn	 i contic .io com as roldanas sd,
suppartada- pelos gusas v.

Oe euias a, são ligados rorta-matrizes y,
que recebe o pe provani, rato do cylindro,
pelos conductns

O porta-matrizes, os condnet • s, eu cylin-
dr:, e a maga s achsin por e ars. _ue•te sa-
lidiusos e aaimados do me3mo movimento
corredio.

Votos

826

826
826

viera
859
669
65a
390

7.0)0:0

7.001:00 'e;019
8.000:0saata,0

1.4S.1:560700
2-,2:9507
350:392-SR0

20:00,,$ JOS

1.00):009$000

m
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UM Mallen° 1, montado no eixo 2, põe-se evitando-se assim a, formação de cones pelo pó N. 2.623 - Memorial descriptivo acompa-
om movimento cada vez que o dente tres introduzido nas matrizes o que teria como	 nhando unt R3dich de pricilelio, durante
do rodete s levanta o pé de cabra 4, e, ao resultado, principalmente tratando-se de pas- 	 15 annos, na Republica dos Es .tados Unidos
desprender-se o dente, vem bater sobre os filiara de grandes dimensões, a producção de	 do Brasil, para «Sellim, denominmlo «Sei-
conductos z, para fazer cahir o pó nas aber- pastilhas de compre ssão irregular.	 um Cruzeiro do Sul.» Invenção de Antonio
tura.s do porta-matrizes.	 Nes'a forma molificada, colloco acima da 	 Joaquim. de Mattos, morador nesta Capital

No caso de se querer, durante a marcha do moega a um reservatorio de alimentação 56,	 Federal
apparelho e por um motivo qualquer, im- cujo fundo se acha constituido por uni cy-
mobilizar o cylindro c,desengata-se o rodete s lindro movi 53, dotado ite um numero va- O sellim de minha invenção comprellendo
por meio da alavanca 5, de modo a não ficar riavol de aberturas correspondentes ás abar . uma armação firme ou elastica na qua 1 o
mais o pó fornecido pelo cylindro, impedia- luras b da moega a e em cada uma das quaes arção trazeiro apresenta pouco mais k )11.

do-se assim a accumulação do pó durante a sa acha disposto um embolo 5 , 1, cuja posição, menos a fôrma dos demais empregados usual-
marcha da machina. 	 relativamente á quantidade do pó listrada- meato em sellins de montaria, emquanto ça

O pó introduzido nas matrizes comprime-se zida para a alimentação da moega a, ragu. arção deanteiro tem o feitio dos de cerrigote.
por meio dos punções deanteiros 6 e dos la-se por meio dos parafusos 55. 	 Essa combinação permitte conseguir um sel-
puncções trazeiros 7, para tomar a fórma de	 O movimento do oscillação desse cylin_ um com cabeça de cerrigote o qual reune
pastilhas.	 dro 53 obtem-se pelo interme • iiario das rodas as vantagens desses dous artigos de mon-

Para este fim, os puncções 6 se acham dentadas 52, 51 e 50, achando-se esta ultima tarja.
Montados em um supporte 8, sobre o qual -chavetaria sobre o eixo do cylindro c.	 Além disso, dou á armação, no sentido lon-
são fixadas as bichas 9, dotadas de roldanasO p, principalmente quando se trata de gitudinal, uma arqueadura fortemente accen-r
10,em contacto com os cams 11. 	 pas-alhas I 

!e grandes dimensõs, introduz-se tuada e delgados proporcionados, fornecendo
Os pulsações trazeiros 7 se acham fixados por conseguinta em maior quantidade nas ao cavalleiro um asseuto dotado dos maiores

em um supporta 12, ligado por meio do matrizes e pode formar cones que teriam commodos e permittindo estabelecer suadores
guias 13 ás alavancas 14, montadas em um como resultado a obtenção de pastilhas cuja de formas taes que o anireal não possa.
eixo 15, o qual é dotado em seu centro de mataria não estivesse comprimida regular- de forma alguma e em qualquer circumstan-
urna luva 16, que serve pira se regular o menta com uma piessão uniram°. 	 eia correr o risco de ficar magaado pelo
mecanismo, por meio das porcas 17. que se 	 Afim de se obter uma compressão igual so- aciliM•
deslocam sobre a haste 18, fixada na extse- 'bre toda a superticio . ias pastilhas, o pó intro-	 No desenho annexo é representaJa a ar-
miriade da alavanca 19. Esta a 	 a'avanca 19 se (luz-se como precadentemente rias mat-ize, mação do st llim de minha invenção. A fig. 1
acha ligada aos guias 20, dotados de rol- entra Os puncções ; o paliação traz 	 é urna vista em elevação de lado da dita.airo 7,
danas 21, em coitado c( ai o c :ia a.a. 	 parem, se introduz mais eco nas matrizes, armação; a fig. 2, uma vista em plano e a

,A e ntrapre,são se 01,,tem ¡ior me:o de um de modo a ficar livre o (,spaço conveniente fia. 3, uma vista da frente da mesma. As
parafuso 23, posto em m \imanto p r 1115 en + rs esses. puncções 7 e os puacçóes (lian_ figs. 4 e 5 repreentam a placa de guarn:ção
sector dentado '4, que s . ) prende no prantos° tem pos (3.	 da face de frente do arção doanteiro.

aseta fim 25, cuM • ixo supoort i uni r, ideie	 Para este fim, o porta-mincção trazeiro 12
:m	

1 é o ;mala d;anta io ligado ao arção tra-
'	 ;26, actuada por um sector dentado a7, ac- é irando de um movimento d.. trat 	 zero 2, pelos dalgad s 3 e 4. O n rção 1, se-islação

tuado par sua vez por uma Metia articula l a poe meio das alavancas eyrnetricas -18, cujo bre o qual é formada a cabeça do sellim tem
a fórma de um araãa dianteiro de cerrigote,• sobre a roda 29.	 percur o se acha r-gulalo pela taradas() 49,

Regula-se a pressão pela deslocação da smaiindo a quoi t idade de ao que ae deve des . como l 'idea' 10 Pelas figs • 1. 2, 3, modificado
alavanca 45, (Lie sa as lia ligada ao paraftuonas matrizes. 	 conaeniantemente para sua ivisptaçã,o ás ou-pejar	

,•sobre um sactor g , adilado 46	 . Aa al. v .ricas 4S se adiara ligadas entro si tras peças do arni , ção, e a,pre,entando pela-
Uma escova 30, um mtaila A rn braços 2 1, por 'Sanas 46', (lotadas a e roldanas 47 em frente uma face 6, sobre a qual se applica,

faz ethir as pastilhas comprimolas tia um (mamata e In , s ca . s 42', fitado • no eixo 15', uma chapa de metal 7, fixada ao arção aelas
conducto 32, de oxide se reel-hem em uma que rec be o inovimmiro da roda dentada li ', suas beiras a t aialdris 8, as lua a existem as-
caixa 33, e limpa os puncç5es depois de cada aatia: :a • pa lo roe ra 49.	 sim am tal ' ) o co torno da chapa 7.
operação.	 As b'allas O, lira i as ao supporta 8, que	 :1 curvatura dsda á armação, como se

O movimento da escova 30 é obtido por sunparta os princçõ as G, se acham articuladas verifica p e la fig 1, é muit , mais pronun-
urna biella 31 e uva alavanca 35 dormia da em uma alavanca 9', que o,-(citla em rodar (to ciada do que a que se tem usado até hoje
uma roldana mantida em en a tam.° cmn o exo 03 .	 t m cila, como resultado:, proporcionar una
cam 37 pela acçao de uma moia 38. 	 A alavanra 9' se acha liada por sim s ex_ assento aimu alo , corno indicado na fig. 1

Os cams se acham mon . &dos sobre o eixo tre sitiada inferior a uma b ela 9', que slip- em linha pontuada, dando ao cavalleiro um
motor 39, que supporta a roda 29, o receie-o porta as roldanas 10, cru contacto com o canartr.do vantajoso e pormitte est!belecer
o mavimento pelo intarrnadiario das rodas cara 11, chavetao o no eixo 45, que ra..eba os sua,dores de modo a nunca magoar o ani-
40, 41. 42e 43. actuadas, quer á mão, quer s n movimento da engrenagem 41', actuasia mel.
por mio de urna polia 44.	 pelo ro iate 40.	 O segim. obtido com esta armação,rennin-

O modo de funceionar do apparolho é o 	 Pelo que precede, cornprehende-se WH- do as vant gens do ce erigoto ás dos sollins
seguinte:	 mente que o pó introduzido ente , s princçõ'es de montara bem combinados é, portanto,

Posta a machina em movimento, deita-se ha de acetinar todo o espaço livre e, quaudo solido, comaiodo e leve; poderá ser: do ar-
o pó na moega a; o cylindro c vem aprasan- os pu a cções se remarem em movimenta, o p.S mação firme ou alas r ic t. rads de c .airo. gani-
tar suas aberturas b em fronte do orificM int .rposto lia de ser com e rimido de modo p,po ou outra madeira apropria Ia; gas-
inferior da moega, e o agitador auxilia a -uniforme e energia° sobre to la a su Ierti ie paado, patoate ou meio patente; todo bor-
introducção do pó nas aberturas b, impedindo da pastilha, sejam comes forem seu diametro dado, meio bardado ou liso ; provido na
que se accunaule. 	 e esp , ssura.	 cabeç i de uma chapa de qua : quer metal, lisa

Durante o movimento de avanço da moega Fica bem enteadido que as formas. di- ou ornamentada com estrallas ou outros
para a p , rte trazeira da machina, o cylindra mena5es, detalhes, accessorios e matarias adornos, e levar suadares de flanella ou de
c dá. a quarta parte de uma volta e o pó cm- emp eagadas para a construe:ão do mau a 1- qualqaer outra mataria com enchimentos de
tido nas suas aberturas despeja-se nos coa- parelha, padem variar sena alterar em cousa crina animal, capim ou qualquer outra ma-
duetos s. , sob a acção dos embolas d, actuadas alouma o principio da invanção. 	 teria.
pelas peças f.	 Em rasurno, raivindico como pontos e ca-	 Em resumo - reivindico como pontos e

Dos conductos a, o pó cabe nos conductos ractcres con ,titutivos da invenção:	 caracteres constitutivos da invenção:
do porta-matrizes y, batendo o martello 1	 O systema de machina para comprimir os 	 Em um sellim para montaria denominado
sobre as paredes (los conductos z, para im- pós. consistindo na disposição de uma moega «Sellim Cruzeiro do Sul».
pedir que o pó lhes tique adherente. 	 a tendo um movimento de vae e vem horison-	 P. uma armais .o formada por um arção

Assim que o pó penetrou nas matrizes, os tal, cura cylindro c, dotado de aberturas b. deanteiro do • systema dos do cerrigote de
puncções 6 o 7 avançam um para o outro ; era que o pó penetra livremente por meio forma modificada mamas para poder ser com-
para effectuar a compressão,cuja acção se au- de um aaitador; sondo, além disso, o Cylin- binado com um arção trazeiro semelhante aos
gmenta ao mesmo tempo pelo parafuso 23. (Iro C animado de uru movimanto parcial de '

dos sollins de montaria geralm ente usados;
Comprimido o pó e formadas as pastillia.s, rottiçã'i por meio de uma roda s, que se des- 2, a arqueadura muito accentuada dada

os puncçóe:.; se rcti: ,,tO para dar 1::w.js , ige in á, lo--a -011re uma crema ih,;ira fixa t, da ino 1 0 a á armação com o fim 41e obter uma assento
escova, a qu,d faz calur e,s pastilhas no con- 4'o.;p ejar nos condados 7, o pó expcdlido das de sellim bastante arqueado e de estabelecer
dueto 32 e elrectua dep:s a limpeza dos nurrtur ,s b pos embalas (1, cio contact., com Os suadores da modo a não magoar o animal,
puncções.	 pa:dos curvas f, e sendo a pó dest Irado das tornando tambem o sellim elegante

Acabada a optração, a ira easa volta a sara conductos a. Dor um marioll o i. para ir ter o 3', a face de fora do arção deanteiro reco-
ponto do partida, o cylnlro apresenta de mesmo pó ás matrizes y, em que fica compri- berta por tuna pista de meta!, lisa ou orna-
novo aberturas em que penetra o pó, quo :-0 mido pelos puneções 6 e 7; cai combitiaçso mantaSa, com uma beira abatida era to lo
despeja nos couductos :,- para ser comprimido com uma escova 30. que destaca as pastilhas sau contorno para dar rig dez á dita chapa e
em forma de pastilhas, e assim par demite, formadas e limpa os puncçõns dopais de cada rixal-a ao arção; podendo a dita placa ser
como se descreveu teimo. 	 operação. tambern da coara ou outra matula apro-

A modificação representada na fig. 6, con-	 Tudo disposto e combinado substancial- priada.
sista mais partioularmante em um disp fsi- manta como se descreveu acima o ropresea- 	 R i o do Janeiro, 8 de agosto do 1898.-
tia() destino, o a obter unr:. distribuieão igc,:il tatu os desenhos anneaos, e para o fim es- Como procuradores, Jates Gérq ud Léclerc.
do pó nas matriz?, d
tiltubas uma espessura i_;1:::.! i . m toda a sua su-	 I . io de Janciro. 6 dt.; at.'osi ,:, ili • 18i$-C,Inno 1

-e o1	 ,	 a tm . nu :1; , ,s	 ,;:ecitirado.

1 InÀpre,nsti. Nacional - Rio de Janeiro - 1393pediam depois de urna compres.s50 uniforme : promradores, Jvies Go-c.ud ,:e Lec‘erc.
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